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Na reunião de quarta-fei-
ra, 7/4, o Conselho Univer-
sitário discutiu e aprovou o
cronograma e as normas para
a  próxima eleição da PUC-
SP. O agora chamado proces-
so de consulta, uma vez que
os nomes têm que ser refe-
rendados ou pelo cardeal
Dom Oldilo Scherer ou pe-
las direções da universidade,
deverá preencher as vagas de
diretores Faculdade, chefes
de departamento,  coordena-
dores de cursos e programas
de pós-graduação e represen-
tantes docentes nos conse-
lhos da universidade, Con-
sun, Cepe e Cecom, entre
outros. Os funcionários tam-
bém deverão escolher até o
próximo mês seus represen-
tantes nos conselhos.

A proposta inicial era que
as eleições para todos os car-
gos fossem realizadas con-
juntamente, porém várias
unidades encaminharam para
que as eleições pudessem ser
desdobradas para que hou-
vesse uma maior discussão
na universidade. Essa posi-
ção também foi defendida
pelos professores em sua
reunião aberta de 6/4 (veja
matéria na página 2).

O vice-reitor, professor
Pedro Paulo Mannus, que
coordenará o processo em
substituição ao professor
Antonio Carlos Malheiros,
objetou dizendo que a uni-
versidade não tinha estru-
tura para realizar dois plei-
tos em tão pouco tempo.
Uma atenuante  proposta

CONSUN APROVA NORMAS PARA

ELEIÇÕES GERAIS DA PUC-SP
foi a realização das elei-
ções conjuntamente, re-
servando a cada unidade
a possibilidade de escolha
sobre a posse de coorde-
nadores e chefes de depar-
tamento, se no segundo
semestre deste ano ou  no
primeiro de 2022.

Depois de uma longa
discussão o calendário ori-
ginal sofreu algumas altera-
ções, porém mantendo as
eleições conjuntas no pri-
meiro semestre deste ano.
Assim a votação deverá
ocorrer nos dias 14 a 16 de
junho e a homologação do
Consun em 30/6.  A reali-
zação de uma eleição única
saiu vitoriosa com três vo-
tos contrários, dados  pelas
Faculades de Ciências So-
ciais e Ciências Humanas  e
da Saúde. Outro ponto po-
lêmico foi o referente à elei-
ção de professores com

mais de 75 anos para cargos
administrativos. O novo re-
gimento prevê o final de car-
reira para os 75 anos proi-
bindo a sua participação em
atividades administrativas.
Os professores, no entanto
questionaram o fato de as
representações  nos conse-
lhos  serem eminentemente
acadêmicas.  Ao final o Con-
selho decidiu encaminhar
uma recomendação à Comis-
são Eleitoral, endossando a
opinião de que a atividade de
representação nos conselhos
é acadêmica, devendo assim
ser permitida a participação
de professores que já ultra-
passaram 75 anos.

BALANÇO

PATRIMONIAL

Outro ponto de pauta foi
a apreciação do balanço da

universidade a ser publicado
nas próximas semanas.  O
balanço estatutariamente
não deve ser modificado pelo
Consun, que unicamente
aprecia os resultados e co-
munica ao Conselho Supe-
rior da Fundasp.

De uma maneira geral os
resultados ficaram dentro
das expectativas dos gesto-
res, ficando a universidade
com um lucro líquido de R$
25 milhões. O gasto com
pessoal manteve-s na faixa
de 65%, que se situa dentro
dos limites acordados em
virtude da assinatura da
TAC, Termo de Ajustamen-
to de Conduta, com o Mi-
nistério Público.

Um dado curioso é que
as despesas com consumo
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de material situaram-se 30%
abaixo dos números de
2019, redundando numa
economia de aproximada-
mente 5  milhões de reais.

Os professores questio-
naram a aplicação tanto des-
sa economia quando dos
lucros operacionais, mas
essa discussão não estava na
pauta da apreciação. Os re-
sultados do balanço permi-
tiram à reitora declarar que
hoje a PUC-SP é uma insti-
tuição viável.

RETORNO ÀS AULAS

PRESENCIAIS

Logo no início da sessão
do Conselho a reitora rela-
tou as conversas que vem
travando com as direções de
várias unidades para uma
possível volta às aulas pre-
senciais. A reitora reconhe-
ceu que essa retomada deve-
rá acontecer de uma forma
conservadora, uma vez que
a PUC-SP possui caracterís-
ticas especiais tanto quanto
ao espaço físico, que favore-
ce à aglomeração de pesso-
as, como pela idade de nos-
so corpo docente.

A universidade contratou
uma assessoria do Hospital
Sírio Libanês para determi-
nar os protocolos sanitários
para uma possível volta das
atividades presenciais. A
professora Márcia Flaire
apresentou também ao Con-
selho o longo relatório de
atividades, que contemplou
as atividades acadêmicas e
administrativa realizadas no
difícil ano de 2020.

Em mais uma reunião
aberta da APROPUC os
professores se detiveram
sobre as proposições que
entraram em pauta no Con-
selho Universitário sobre as
próximas eleições gerais da
universidade. Mais uma vez
os professores ressaltaram a
ligeireza com que se encer-
ram as discussões na uni-
versidade, com a grande
maioria dos docentes sen-
do excluída das discussões
e decisões. Com excessão da
FEA, onde ocorreu um
Conselho de Faculdade
aberto, professoras (es) de
outras faculdades presentes
desconheciam a proposta de
eleição. Esse viés autoritá-
rio acompanhou mais uma
vez a elaboração do crono-
grama para as próximas elei-
ções, redundando em um
processo onde a discussão
dos prováveis programas
ficará esquecida, em favor
de uma esquizofrênica par-
ticipação on-line. A possi-
bilidade de realização de
eleições no primeiro semes-
tre de 2021 para que os elei-
tos assumam em 2022 con-
figurou-se para os presen-
tes como uma anomalia,
uma vez que bate de frente
com questões objetivas re-
ferentes ao planejamento
dos docentes envolvidos
como salário, contrato de
trabalho, entre outros. Infe-
lizmente a decisão do Con-
sun (veja matéria na página
1) consagrou a  eleição em
bloco de todas as funções
eletivas,  sob a alegação de

Professores questionam
cronograma eleitoral

que operacionalmente as
eleições não poderiam ser
realizadas em dois tempos.

TRABALHO

TECNOLÓGICO

Os professores voltaram
a discutir em sua reunião os
efeitos do trabalho tecnoló-
gico sobre as condições de
trabalho docente. A profes-
sora Beatriz Abramides ini-
ciou a discussão apontando
que os professores já estão
discutindo esta questão des-
de o começo do isolamento
imposto pela pandemia e que
enviaram à Fundasp uma sé-
rie de reivindicações de me-
lhoria das condições do tra-
balho on-line e das condições
financeiras que o cercam. Es-
sas reivindicações foram fru-
to de um relatório do Minis-
tério Público do Trabalho
que elencou as principais de-
mandas dos profissionais da
educação para a realização de
suas tarefas na pandemia. Até
o momento não houve uma
resposta da Fundasp a essas
reivindicações. Hoje os pro-
fessores continuam traba-
lhando em suas casas, com
um dispêndio de recursos
bem maior do que durante as
aulas presenciais, uma vez
que arcam com custos de
equipamentos, manutenção
de computadores, energia,
entre outros, custos que a
universidade minimizou,
como comprova o balanço.

Os alunos presentes tam-
bém relataram as dificuldades
que hoje são enfrentadas

pelo corpo discente, que so-
fre duplamente os reflexos
da pandemia, seja como es-
tudantes que, optando pelo
ensino presencial hoje en-
frentam a realidade  extem-
porânea do ensino on-line,
seja pela situação de traba-
lhadores ou estagiários, lu-
tando pela sua sobrevivên-
cia no mercado de trabalho
para garantir o pagamento da
universidade, trazendo
como consequência adoeci-
mento entre os estudantes.

Também foi lembrada a
situação dos funcionários,
que mesmo durante a pande-
mia tiveram que vir à univer-
sidade em esquema de rodí-
zio. Hoje  eles enfrentam pro-
blemas com sintomas de
Covid-19, alguns hospitaliza-
dos em situação delicada.

Por tudo isso é necessário
que a universidade repense
coletivamente a situação da
comunidade e não simples-
mente adote  medidas unila-
terais, nem sempre eficazes. A
grande característica que mar-
cou a PUC-SP nestes anos e
fez dela uma referência entre
as instituições de ensino do
país, foi exatamente o diálo-
go e participação de todos os
setores no conjunto das deci-
sões. Hoje essa democracia se
rompe, não só pela interven-
ção da Fundasp, mas também
pela acomodação de nossos
gestores que preferem a  deci-
são vertical ao diálogo aberto
com a comunidade e suas en-
tidades representativas. Nova
reunião dos docentes está pre-
vista para 13/4, às 17h.
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PROFESSOR ATUALIZE

SEUS DADOS NA APROPUC

Para realização das eleições on-line com confiabilidade e

segurança pedimos a todos os professores associados  à

APROPUC que atualizem seus dados no endereço eletrônico

abaixo. Os links para a votação serão enviados por e-mail

https://www.apropucsp.org.br

 A APROPUC e a AFA-
PUC enviaram ofício à
Fundasp para discutir as
providências para a tradi-
cional vacinação contra a
gripe, realizada todos os
anos na universidade.
Abaixo transcrevemos a
íntegra do ofício.

As diretorias da Apro-
puc e Afapuc vêm solici-
tar uma reunião com a Se-
cretaria Executiva da FUN-
DASP no intuito de dis-
cutirmos a campanha de
vacinação contra a gripe,
tradicionalmente oferecida
pela Fundação São Paulo
à comunidade puquiana.
No atual estágio da pan-
demia, em que milhares de
brasileiros sucumbem dia-
riamente à ação avassala-
dora deste vírus, a vacina-
ção contra gripe é extrema-
mente importante este
ano, por reduzir sintomas
que podem ser confundi-
dos com os da COVID-19,
além da óbvia redução de
complicações - e até mor-
tes - ocasionadas pela gri-
pe. Somos testemunhas
dessa preocupação de nos-
sa comunidade, uma vez

que professoras/es, fun-
cionárias/os têm indagado
às associações a esse res-
peito, como temos certeza
de que a FUNDASP, na fi-
gura do RH, também deve
ter recebido tais demandas.

Neste sentido, as asso-
ciações de funcionários e
professores vêem como
fundamental que a campa-
nha continue a ocorrer em
nossa universidade, com
segurança, sem aglomera-
ções, talvez até em duas
fases para poder atender os
membros de nossa comu-
nidade que ainda não re-
ceberam a vacina contra a
Covid-19, e em seguida
imunizando aqueles que
estão presentemente em
fase de imunização contra
a Covid-19, uma vez que
um intervalo de duas se-
manas é necessário para
que ambas as vacinas se-
jam ministradas.

Ademais,  destacamos
também o fato de que a va-
cina tradicionalmente apli-
cada em nossas campanhas
é a quadrivalente, enquan-
to a utilizada pelo SUS é
trivalente, o que dá maior
cobertura na prevenção às

APROPUC e AFAPUC solicitam
reunião com a Fundasp para
discutir vacina contra a gripe

diferentes cepas do vírus
da gripe e consequente-
mente maior tranquilidade
aos membros de nossa co-
munidade.

Assim, vemos como
importantíssima a realiza-
ção da campanha de vaci-
nação contra a gripe este
ano em nossa Universida-
de. Estamos certos de que
desafios logísticos e orga-
nizacionais podem ser su-
perados e nos colocamos
à disposição para pensar-
mos juntos em soluções
criativas para as eventuais
dif iculdades.

No aguardo de sua ma-
nifestação quanto a uma
data e horário para discu-
tirmos este assunto, subs-
crevemo-nos,

Atenciosamente,

João Batista Teixeira da
Silva - Presidente da
APROPUC-SP

  Nalcir Antonio Ferreira
Junior -Presidente da AFA-
PUC-SP

Depois de mais um ano
de negociações para o rea-
juste salarial dos docentes
e funcionários de adminis-
tração escolar as entidades
de representação da educa-
ção superior denunciaram
novo retrocesso nas trata-
tivas para reajuste das ca-
tegorias.

Sem entrar em detalhes
o site da Fepesp informou
que as mantenedoras ago-
ra se recusam a dar qual-
quer tipo de reajuste no
período de 2020.

A  federação, que nego-
cia em nome de 25 sindi-
catos do ensino superior
de São Paulo lançou um
informativo onde denun-
cia os interesses mercantis
dos grandes grupos do en-
sino privado e pede aos
professores e funcionários
que fiquem atentos  para
possíveis chamadas à mo-
bilização geral.

SALÁRIO

DOS PROFESSORES

A Divisão de Recursos
Humanos informou em
nota que aos salários re-
cebidos  em 7 de abril pe-
los docentes com ingres-
so até fevereiro de 2006,
foi aplicado o reajuste sa-
larial de  1,07%.

Esse reajuste tem como
referência o acordo feito
entre a APROPUC, o Sin-
pro-SP  e a Fundasp refe-
rente à dívida salarial da
mantenedora com os docen-
tes que em 2005 deveriam
ser reajustados em 7,66%.

Esta será a última parce-
la a ser incorporada aos sa-
lários destes docentes.

Sindicatos
denunciam novo
retrocesso nas

negociações
salariais
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Na quarta-feira, 7 de
abril, aconteceu o dia mun-
dial da saúde que foi mar-
cado por várias ações de
movimentos sindicais e po-
pulares internacionais. Nes-
te ano a data foi pautada
pela defesa da saúde públi-
ca, a vacinação para todos e
a quebra do controlo da in-
dústria farmacêutica.

O Brasil vive uma gran-
de crise na saúde, a pande-
mia registrou mortes que
cresceram gradualmente to-
dos os dias. Esse número é
um reflexo da má gestão do
Presidente de República que
atrasou a compra das vaci-
nas, não respeitou as orien-

Dia mundial da saúde é marcado
por manifestações em todo o país

Neste per íodo dif íc i l
de pandemia várias orga-
nizações e  movimentos
populares  têm rea l izado
campanhas para a arreca-
dação de mantimentos e
materiais de primeira ne-
cessidade para as comuni-
dades carentes do país.

O Movimento dos Tra-
balhadores Sem Teto
(MTST) está  implemen-
tando cozinhas solidárias
pelas periferias do país. O
objetivo é ser vir,  ao me-
nos,  uma refe ição diár ia
gratuita para cada local.

Os interessados em
real izar  doações devem
consultar o endereço  ht-
tps ://apo ia . se/coz inha-
solidaria.

O  movimento Luta
Popular organizou, a cam-
panha "Solidariedade en-
tre os de baixo" para aju-
dar as ocupações e bairros
periféricos.

O projeto  ocorre no
lajeado/Guaianazes onde

tações da OMS, duvidou da
ciência e continuou a debo-
char da situação. Hoje a Câ-
mara segue com um proje-
to onde permite que em-
presas privadas comprem
vacinas contra a Covid-19,
enquanto a compra de vaci-
nas pelo governo federal
sofre constantes atrasos.

 Vale lembrar que o Bra-
sil possui uma desigualda-
de social onde estima-se
que mais de 13 milhões de
brasileiros se encontram na
pobreza extrema.

Contra o presidente e a
favor da saúde, atos acon-
teceram simultaneamente
por todo o Brasil. Cidades

como: Fortaleza, Brasília,
Belo Horizonte, João Pes-
soa, Recife, Teresina, Rio de
Janeiro, Porto Alegre, Porto
Velho, Florianópolis, Cara-
picuíba, Osasco, São Paulo,
Hortolândia e Aracaju, se
mobilizaram para o ato.

Os atos também defen-
deram o Sistema Único de
Saúde, o SUS, que hoje so-
fre com o descaso governa-
mental e a falta de verbas
para a saúde.

O neagionismo do go-
verno federal hoje margi-
nal iza as ações contra a
saúde e tratam o profissio-
nal da área com profundo
descaso.

Solidariedade para  o funcionário
Rodrigo Tavoni

O funcionário Rodri-
go Tavoni está internado
no Hospital IBCC Moo-
ca necessitando de doa-
çãoes de sangue.

Quem puder colaborar
o Hospital fica na Aveni-
da Alcântara Machado,
2576, Brás.

O hospital  mantém
estacionamento conveni-
ado para doadores até um

Continua a solidariedade
às comunidades carentes

muitos alimentos frescos,
produzidos pela agr icul-
tura do movimento de
luta no campo, são dire-
tamente encaminhados
para esses moradores.
Doações devem ser enca-
minhadas para doação
para :  Danie la  Almeida
Embom, Cpf:318.051.508-
20,  Banco do Brasi l ,  Ag

4752-x, cc. 17850-0.
Padre Julio Lancellot-

ti, da Pastoral dos Mora-
dores de Rua,  também
prossegue em campanha
para compra de alimentos
para os moradores de rua
as contr ibuições podem
ser enviadas para o PIX
6 3 . 0 8 9 . 8 2 5 / 0 0 9 7 - 9 6
#NosAjudeAjudar.

prazo de 4 horas.
Para doar é preciso,

entre outros requisitos,
estar em boas condições
de saúde, pesar acima de
50 kgs, ter dormido pelo
menos 6 horas nas últi-
mas 24 horas.  Estar ali-
mentado e evitar alimen-
tação gordurosa nas três
horas que antecedem à
doação.

Na quarta-feira, 31/03,
faleceu Orliano Trindade da
Cunha, o Leon. Vitima do
câncer, Leon lutava contra
a doença por 8 meses e se
encontrava internado desde
dezembro do ano passado.

O mil itante teve um
papel importante no mo-
vimento secundarista no
país e fez parte da Secreta-
ria Nacional de Juventude
do PSTU.

Criou o coletivo Socia-
lismo e Liberdade C-Sol e
participou da fundação do
PSOL. Leon foi uma gran-
de inspiração para os jovens
que lutam pelo socialismo.

Leon participou ativa-
mente das lutas desenvol-
vidas pelos professores e
funcionários da PUC-SP,
com presença marcante em
eventos como o aniversá-
rio da Comuna de Paris,
quando colaborou ativa-
mente na elaboração do
material de divulgação.

Segundo a página do
PSTU, partido no qual Leon
teve grande participação
"Leon foi um lutador, lutou
cada dia da sua vida por um
mundo melhor, mais justo,
sem opressão. Lutou por
meses e se segurou em cada
fio de vida que surgia no tra-
tamento. Lutou até o últi-
mo suspiro de vida".

Morre
Orliano Cunha,
o militante Leon


